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Desde os tempos em que se começaram a 
produzir viaturas em série em 1913, por Henry 
Ford (Modelo T) a indústria automóvel tem 
evoluído muito, principalmente nas últimas dé-
cadas com o aperfeiçoamento das tecnologias 
e materiais de fabrico, melhorando as caracte-
rísticas mecânicas, nomeadamente a resistên-
cia a temperaturas muito mais elevadas nos 
motores. 

Com o aumento da temperatura média de fun-
cionamento, conseguiu-se aumentar o rendimen-
to dos motores por via do aumento da taxa de 
compressão. Esta constatação em conjunto com 
a introdução dos “turbocompressores” que apro-
veitam alguma energia contida nos gases de es-
cape para pré comprimir o ar “novo” que vai ali-
mentar a combustão dentro dos cilindros, veio dar 
um novo folgo na evolução destes motores. 

Mais recentemente, com o domínio da ele-
trónica no comando dos motores térmicos, uti-
lizando sensores de várias grandezas com me-
dições em tempo real, evoluiu-se para as “cen-
tralinas” computorizadas. Estavam assim cria-
das as condições para substituir a motorização 
da viatura por motores elétricos. 

Esta transição do térmico para o elétrico, foi 
forçada pela adoção de normas limitadoras de 
gases de escape, a nível da União Europeia 
(Euro). 

Para conseguir a redução na emissão da 
partículas e gases ditos de estufa, que vinha 
sendo imposta aos construtores ao longo do 
tempo, estes ainda adicionaram outros siste-
mas de melhoria de queima dos hidrocarbone-
tos, como por exemplo a válvula EGR que faz 
recirculação de gases, diminuindo o volume que 
é lançado no exterior e posteriormente o trata-
mento químico desses gases com AdBlue 
(amónia-NH3 e água-H2O) antes de serem 
lançados na atmosfera. 

A proteção do Meio Ambiente veio impor a 
redução drástica das emissões de gases pelos 
veículos automóveis, pelo que, a partir dos limi-
tes máximos impostos pela norma Euro V, já não 
foi possível alcançá-los sem o recurso a um tra-
tamento químico dos Óxidos de Azoto (NOx) e 
com auxílio de catalisador e filtro de partículas. O 
AdBlue que é usado para este tratamento, a 
uma temperatura superior a 200ºC reage com 
os óxidos resultantes da combustão dos hidro-
carbonetos (combustível) libertando azoto ga-
soso (N2) e vapor de água (H2O) que são inócu-
los para a atmosfera. A questão agora centra-se 
nos valores residuais, que embora em pequenas 
quantidades continuam a ser nocivos. 

Daí a evolução para a Norma Euro VII, que 
nunca chegou a entrar em vigor devido ao eleva-
do nível de exigência que encerra. A sua entrada 
em vigor já foi várias vezes adiada, com soluções 
intermédias (Euro VI- B, C e D), estando essa 
Norma prevista para o ano 2025. 

Só para enquadrar os valores em jogo, a atual 
norma Euro VI –D impõe um valor máximo de 
80 mg de NOx por Km e a Euro VII reduz este 
valor para 30 mg de NOx por Km.  

Neste momento, várias marcas deixaram de 
fabricar alguns motores térmicos para a Europa 
(ainda comercializam motores adquiridos pro-
tocolarmente à concorrência) sendo que a pró-
pria “Volvo” já anunciou que a partir de 2025 

Motores Térmicos vs. Motores Elétricos

deixará de os comercializar (data prevista para 
a entrada em vigor da Norma Euro VII). Parale-
lamente, a União Europeia também anunciou 
que a partir de 2035 deixarão de ser produzidos 
estes motores na UE. 

Assim, está o caminho aberto para os Moto-
res Elétricos e Outros.  

Importa referir a componente financeira, pois 
as viaturas elétricas e apesar dos apoios que tem 
havido por parte dos governos (leia-se contribuin-
tes), são comercializadas a preços elevados, com-
parativamente às viaturas de motores térmicos. 
Um motor elétrico, do ponto de vista construtivo é 
um órgão muito simples e básico, quando compa-
rado com a complexidade do motor térmico. 

Se analisarmos toda esta evolução tecnoló-
gica rumo à Sustentabilidade Ambiental, verifi-
camos que o motor elétrico ainda não será o 
adequado, deste ponto de vista. O slogan co-
mercial de algumas marcas que pretendem fa-
zer crer que estamos perante um motor de 
Emissões Zero, não é verdade.  

A recarga das baterias continuará a ser feita, 
em parte, por energia elétrica que não sendo de 
origem “renovável” é indiretamente poluente. 
Assim como, a reciclagem em massa de bate-
rias num futuro próximo, poderá causará proble-
mas ambientais ainda por desvendar. 

Então, qual o caminho do futuro?!... Poder-
se-á pensar no desenvolvimento rápido das tec-
nologias do Hidrogénio (H2)? 

Se for tido em conta que, a água (H2O) pode 
fornecer hidrogénio dissociando as suas molé-
culas:  2H2O = 2H2 + O2 e sabendo que o oxi-
génio (O2) resultante pode ser lançado direta-
mente na atmosfera, poder-se-ia, assim, realizar 
o velho sonho do carro movido a água.
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O Governo Regional celebrou um 
protocolo com a AJEM – Associa-
ção de Jovens Empresários Ma-
deirenses, no valor de 54 mil eu-
ros, para a concretização do ‘Ma-
deira Flower Collection’, que se 

Apoio de 54 mil euros 
ao ‘Flower Collection’ 

O protocolo foi celebrado entre a AJEM e a Secretaria do Turismo e Cultura.
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AJEM APOIADA PELO 
GOVERNO PARA 
REALIZAR EVENTO 
COMPLEMENTAR À 
FESTA DA FLOR 2021

realizará nos dias 9 e 10 de Outu-
bro, pelas 17 horas, na Quinta 
Magnólia, no Funchal, integrado 
no programa da Festa da Flor 
2021.  

O ‘Madeira Flower Collection’ é 
um evento multidisciplinar de 
moda, que tem presente a promo-
ção do tecido empresarial, social e 
artístico, assim como a dinamiza-
ção do comércio e da actividade 
industrial do sector na Região. 

Além disso, preconiza o incenti-
vo à carreira dos designers regio-
nais e o fomento para o apareci-
mento dos novos valores nas mais 
diversas áreas de intervenção da 
moda, desenvolvendo novas for-

mas de intervenção, cooperação 
interdisciplinar e escoamento des-
te importante produto. 

O Governo Regional atribui ao 
evento uma grande importância 
para o desenvolvimento turístico-
-cultural da Região, ao comple-
mentar o Programa da Festa da 
Flor 2021. 

A AJEM, dirigido por Nuno 
agostinho, é uma pessoa colectiva 
de direito privado sem fins lucrati-
vos que tem por objecto represen-
tar os jovens empresários junto 
das entidades públicas e privadas, 
e igualmente estimular o apareci-
mento e a criação de novas empre-
sas na Madeira.

REGIÃO

...

Navio hidrográfico 
inglês na Madeira 
Chegou ontem ao porto do 
Funchal o navio HMS Scott, o 
navio de pesquisa oceânica 
pertencente à Marinha inglesa. O 
navio de 131 metros encontrava-se 
a navegar há cerca de 24 dias, 
depois de ter saído de Gibraltar. O 
HMS Scott foi construído em 
1997 e possui vários sistemas de 
sonar e equipamentos que 
permitem mapear o fundo do 
oceano por todo o mundo.

Encontro de antigos 
militares 
Os Encontros Mensais dos 
Militares Madeirenses que 
Serviram no Ultramar 
(EMMMSU) prosseguem no 
próximo dia 5 de Setembro, 
desta vez na Paróquia do 
Caniçal, concelho de Machico, 
com a realização do 41.º 
encontro.  Os antigos militares 
encontram-se mensalmente, no 
primeiro ou segundo domingo 
de cada mês. 
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